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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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	 A reunião extraordinária do CEPE, 
realizada na manhã de 24/3/2015, após 
processo de autoconvocação impulsionado 
pela Adunesp, contou com a presença de 19 
conselheiros. Depois de ampla discussão, que 
girou em torno da resistência da reitoria e de 
seus representantes em atender à demanda dos 
docentes, foi deliberado por 12 votos a favor e 7 
contrários pelo adiamento do prazo de entrega 
dos relatórios anuais e trienais, inicialmente 
previsto para 27/3. O adiamento se dará por 
um mês. 
	 A reitoria prontificou-se a enviar um 
comunicado com as instruções de como deverá 
ser computada a carga horária do semestre em 

Reunião extraordinária no CEPE:

Prazo de entrega dos relatórios 
docentes foi prorrogado por um mês
Ação coletiva, na defesa da categoria, faz prevalecer o bom senso

curso. Neste sentido, uma instrução da CPA 
divulgará que o docente poderá registrar a carga 
horária total atribuída a ele no semestre ou a 
carga efetivamente ministrada. Nos dois casos, 
deverá haver uma justificativa. 
	 Os departamentos e congregações também 
serão informados de como proceder com estes 
relatórios, os quais não deverão ser enviados 
para análise da CPA por este motivo.

	 A Adunesp parabeniza os conselheiros do 
Chapão e a todos os conselheiros comprometidos 
com sua representação por este exemplo de ação 
coletiva no CEPE, em defesa dos interesses da 
categoria docente.

Pauta Unificada 2015 será 
protocolada nesta sexta-feira, 27/3
‘Reposição pelo ICV Dieese + 3% de perdas’ é a reivindicação 

salarial. Veja como ficou o restante dos itens

Reunidas nesta segunda-feira, dia 
23/3/2015, as entidades que compõem o Fórum 
das Seis tabularam os indicativos enviados pelas 
categorias na segunda rodada de assembleias 
da data-base 2015. Os representantes da 
Adunesp apresentaram e defenderam todos os 
itens sugeridos nas assembleias de base e na 
plenária estadual de 12/3. Eles foram debatidos 
em conjunto com as indicações das demais 
categorias.

O principal ponto em aberto era a 
composição da reivindicação salarial. Em duas 

categorias (docentes da USP e docentes da 
Unicamp), a indicação era pela ‘proposta 1’ (ICV 
do Dieese), enquanto nas demais a preferência foi 
pela ‘proposta 2’ (ICV do Dieese + 3%). No debate, 
prevaleceu a disposição de todos em encaminhar 
uma proposta consensual. O mote da campanha 
será “Arrocho, não! Isonomia, já!” e o item ficou 
assim composto:

- “Reposição salarial na data-base para docentes e 
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funcionários técnico-administrativos das três universidades e 
do Ceeteps, de acordo com o ICV do Dieese, correspondente 
à inflação do período de maio/2014 a abril/2015, mais 3% 
a título de recuperação parcial de perdas históricas. Nova 
negociação salarial em setembro/outubro 2015.”

	 Dentre as sugestões encaminhadas pelas 
assembleias de base da Adunesp e do Sintunesp 
e que foram incorporadas na Pauta, destaque 
para:
- “Isonomia de políticas e equiparação entre os valores 
pagos a título de ‘benefícios’ (auxílio alimentação, auxílio 
refeição etc.) na Unesp, Unicamp, USP e no Ceeteps, com 
sua incorporação aos salários.”
	 Esta reivindicação contempla o clamor de 

servidores docentes e técnico-administrativos da 
Unesp, para que a Universidade pague o Vale 
Alimentação nas licenças legais (saúde, licença-
prêmio etc.).

- “Complementação salarial aos contratados pela CLT em 
casos de afastamento saúde, após ingresso no INSS, de 
modo a garantir-lhes tratamento isonômico em relação aos 
estatutários.”
	 Esta reivindicação contempla a necessidade 
de corrigir uma injustiça com os celetistas, presente 
nas três universidades. Quando são obrigados a se 
afastar por questões de saúde, após determinado 
período os celetistas “caem” no INSS e veem seus 
proventos serem drasticamente reduzidos.

Protocolo será no dia 27/3
	 Tendo em vista o compromisso assumido pelos reitores ao final da greve de 2014, de que 
iniciaram as negociações de 2015 ainda no mês de abril, o Fórum das Seis vai protocolar a Pauta 
nesta sexta-feira, 27/3/2015. No ofício de encaminhamento, serão sugeridas três datas para as 
primeiras reuniões: 6/4, 13/4 e 27/4. O Fórum volta a se reunir em 6/4.

Em anexo a este boletim, segue a Pauta Unificada 2015, que também ficará 
permanentemente disponível no site da Adunesp.

Porquê manter “setembro/
outubro” na Pauta

	 Em várias assembleias da Adunesp 
e do Sintunesp, voltou a ser indicada a 
supressão da expressão “Nova negociação em 
setembro/outubro de 2015”. A preocupação 
destas assembleias é que a frase poderia 
dar brecha a que os reitores tentem “jogar” 
a data-base para o final do ano, como o 
fizeram em 2014. 
	 Nas duas últimas reuniões do Fórum 
(9 e 23/3), essa preocupação foi discutida. 
As demais entidades lembraram que o 
pedido de nova negociação em setembro/
outubro, que aparece em todas as pautas 
nos últimos anos, tem a ver com um direito 
histórico que vem sendo desrespeitado pelo 
Cruesp. No acordo assinado em 1991 entre 
as partes (veja ao lado), ficou celebrado 
que, além de negociar a data-base no 
mês de maio, obrigatoriamente os reitores 
chamariam nova reunião próximo ao final 
do ano, para verificar a possibilidade de 
reajustes complementares, de acordo com o 
andamento da arrecadação do ICMS. 
	 Assim, retirar a expressão da Pauta 
seria o mesmo que abrir mão deste direito. 
Ou seja, queremos negociar a integralidade 
da Pauta agora (abril e maio) e queremos 
também nova negociação no final do ano.

O acordo de 1991: Cumpra-se!


